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Resumo: Introdução: Com o objetivo de avaliar o atendimento de acidentes infantis com serpentes dos 
gêneros Bothrops spp. e Crotallus spp., acompanhados pela equipe de um centro de informação e 
assistência toxicológica (CIAT) do Noroeste do Paraná, foi realizado estudo descritivo e 
documental, com dados pessoais, dos acidentes, da história clínica e evolução do caso, extraídos 
das fichas epidemiológicas do CIAT. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual de Maringá (parecer 41906/2012). Descrição: Foram avaliados dois casos 
clínicos: Caso 1 - três anos, masculino, admitido em unidade hospitalar após 55 minutos do 
acidente, com picada em membro inferior direito. Apresentava marcas da picada, edema 
moderado e equimose local e queixava de dor local intensa. Foi classificado como presumível 
botrópico, com estadiamento grave, e orientado a realização de soroterapia antiveneno com 12 
ampolas de soro antibotrópico; e Caso 2 - 12 anos, masculino, foi admitido em unidade hospitalar 
após 30 minutos da picada por serpente em dedo indicador da mão direita. Apresentava marca da 
picada e edema discreto no local, e queixava de sonolência e visão turva. Foi classificado como 
presumível acidente crotálico, estadiado como moderado, e realizado 10 ampolas de soro 
anticrotálico. Discussão: Nos dois casos observou-se que, no local do acidente, as famílias não 
utilizaram medidas folclóricas e empíricas de primeiros socorros, contribuindo para o 
prognóstico favorável. Observou-se aspectos positivos no atendimento, como a precocidade do 
acesso à unidade de saúde, a identificação de sinais e sintomas compatíveis por equipe 
especializada, e a soroterapia antipeçonhenta precoce; e aspectos negativos, como a ausência da 
solicitação de exames bioquímicos preconizados e a identificação do animal, para confirmação 
diagnóstica. Conclusão: As lacunas do atendimento indicam a necessidade do estabelecimento de 
diretrizes de diagnóstico e tratamento, visto que esse agravo é mais grave em crianças.
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